
  [image: capa do livro]


	
		[image: ]
			 

	


	
			CONSELHO EDITORIAL EDIPUCRS

			Chanceler  Dom Jaime Spengler

			Reitor Evilázio Teixeira | Vice-Reitor Manuir José Mentges
 

			Carlos Eduardo Lobo e Silva (Presidente), Luciano Aronne de Abreu (Editor-Chefe), Adelar Fochezatto, Antonio Carlos Hohlfeldt, Cláudia Musa Fay, Gleny T. Duro Guimarães, Helder Gordim da Silveira, Lívia Haygert Pithan, Lucia Maria Martins Giraffa, Maria Eunice Moreira, Maria Martha Campos, Norman Roland Madarasz, Walter F. de Azevedo Jr.



		

			Conforme a Política Editorial vigente, todos os livros publicados pela editora da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (EDIPUCRS) passam por avaliação de pares e aprovação do Conselho Editorial.

		




Ana Márcia Martins da Silva

(Organizadora)




QUEM CONTA UM CONTO...










[image: logoEdipucrs]

Porto Alegre, 2022


		
			© EDIPUCRS 2022
 

			CAPA  Thiara Speth

			EDITORAÇÃO ELETRÔNICA  Francielle Franco dos Santos

			REVISÃO DE TEXTO  Gaia Revisão Textual
 


			Edição revisada segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.
 


		



		
  
      Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

    


    
        Q3    Quem conta um conto... [recurso eletrônico] / Ana Márcia Martins      

    


    
        da Silva organizadora. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre : EDIPUCRS, 2022.
1 Recurso on-line (212 p.)

    



    
       
    


    
        Modo de Acesso: <http://www.pucrs.br/edipucrs> 

    


    
        ISBN 978-65-5623-241-6

    



    
       
    


    
        1. Contos brasileiros. 2. Literatura Brasileira. I. Silva, Ana Márcia Martins da. 

    


    
       
    



    
        CDD 16. ed. 869.937

    



    

    Anamaria Ferreira – CRB-10/1494

    Setor de Tratamento da Informação da BC-PUCRS.

  





		
			Todos os direitos desta edição estão reservados, inclusive o de reprodução total ou parcial, em qualquer meio, com base na Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro de 1998, Lei de Direitos Autorais.

		



[image: Logo-EDIPUCRS]
Editora Universitária da PUCRS

Av. Ipiranga, 6681 - Prédio 33

Caixa Postal 1429 - CEP 90619-900

Porto Alegre - RS - Brasil

Fone/fax: (51) 3320 3711

E-mail: edipucrs@pucrs.br

Site: www.pucrs.br/edipucrs

		


		
			Sumário

			Apresentação


			Prefácio


			O conto fantástico ou maravilhoso


			Sorte ou azar...

			Adriana Antunes (2020)


			Fala sério

			Adriana Antunes (2020)


			O sonho

			Ana Celina Borges (2020)


			Minha velha

			Ana Celina Borges (2020)


			A porta lilás

			Ana Celina Borges (2021)


			Betta

			Ana Celina Borges (2021


			Clarissa e seus sete irmãos

			Eugenia Girardi (2020)


			Velório e enterro da Vó Chinoca

			Euza Maria Borges (2020)


			Touro

			Domingos Sávio Gonçalves (2019)


			Entrevero

			Domingos Sávio Gonçalves (2019)


			De repente...

			Domingos Sávio Gonçalves (2019)


			Qual animal você gostaria de ser?

			Eva Medeiros Cavasotto (2019)


			O noivo da rosa azul

			Eva Medeiros Cavasotto (2019)


			A voz misteriosa

			Eva Medeiros Cavasotto (2020)


			Nos bastidores do castelo

			Eva Medeiros Cavasotto (com colaboração de seu neto Lucas) (2021)


			A ovelha Preciosa

			Gladys Regina Gonçalves (2019)


			Um estranho encontro

			Gladys Regina Gonçalves (2019)


			Um falso perigo

			Gladys Regina Gonçalves (2019)


			A revolta

			José Adolino Mallmann (2019)


			Eu, o Mexicano, sou desafiador?

			José Adolino Mallmann (2019)


			Dever cumprido

			José Adolino Mallmann (2019)


			Nero – a saga

			José Pedro Monteiro Madeira (2019)


			Os pássaros

			Judith Viégas (2019)


			A fênix e a feiticeira

			Judith Viégas (2019)


			Era uma vez

			Judith Viégas (2019)


			Uma gravidez?

			Judith Viégas (2019)


			A tragédia [1]

			Judith Viégas (2020)


			A tragédia [2]

			Judith Viégas (2020)


			A tragédia [3]

			Judith Viégas (2020)


			O código

			Judith Viégas (2021)


			Quero ser um pássaro

			Magda Lucia Magalhães Bonfiglio (2019)


			Renata e Psiu, uma bela amizade

			Marlene de Oliveira Leite (2019)


			Florisbela, a pomba justiceira

			Marlene de Oliveira Leite (2019)


			Detalhes

			Stela Oli (2021)


			Surpresa

			Tânia Weimer (2021)


			Surpresa (com final alternativo)

			Tânia Weimer (2021)


			O conto policial ou de mistério


			Um presente inusitado

			Eva Medeiros Cavasotto (2019)


			Um barulho estranho

			Eva Medeiros Cavasotto (2019)


			Um milagre

			Gladys Regina Gonçalves (2019)


			Atento, a tempo

			José Adolino Mallmann (2019)


			Verão em Uruguaiana

			José Pedro Monteiro Madeira (2019)


			O homem do terno cinza

			Judith Viégas (2019)


			O baile de máscaras

			Judith Viégas (2019)


			Um conto policial? Ou será um conto policial?

			Judith Viégas (2019)


			A mala roubada

			Judith Viégas (2020)


			A loira da fronteira

			Magda Lucia Magalhães Bonfiglio (2019)


			Um larápio na Avenida Osvaldo Aranha

			Magda Lucia Magalhães Bonfiglio (2019)


			Um difícil quebra-cabeça

			Marlene de Oliveira Leite (2019)


			O conto psicológico ou de caracteres


			Sr. Novo Novidade

			Adriana Antunes (2020)


			“Fazemos espelhos, não faces”

			Adriana Antunes (2020)


			Mais Mais

			Adriana Antunes (2020)


			Os últimos mistérios do mundo

			Adriana Antunes (2020)


			Se menina? Sê menina!

			Adriana Antunes (2021)


			A prenda

			Ana Celina Borges (2020)


			O baile

			Ana Celina Borges (2020)


			Segredo

			Ana Celina Borges (2020)


			A empregada

			Ana Celina Borges (2021)


			Feliz aniversário

			Ana Celina Borges (2021)


			Recuperação

			Ana Celina Borges (2021)


			Encontrei

			Domingos Sávio Gonçalves (2019)


			Quem conta um conto... aumenta um ponto

			Domingos Sávio Gonçalves (2019)


			A inquilina da escola

			Eugenia Girardi (2021)


			Carnaval em Barra do Dourado

			Euza Maria Borges (2020)


			Tudo muda

			Eva Medeiros Cavasotto (2019)


			Pedro e Maria Lucia

			Eva Medeiros Cavasotto (2020)


			Medíocre

			Eva Medeiros Cavasotto (2021)


			O velho construtor

			Gladys Regina Gonçalves (2019)


			De repente

			Judith Viégas (2019)


			Os 10 pecados

			Judith Viégas (2020)


			Depressão: WhatsApp que virou croniconto

			Judith Viégas (2021)


			E se não fosse um sonho?

			Magda Lucia Magalhães Bonfiglio (2019)


			Quaraí, querência querida

			Magda Lucia Magalhães Bonfiglio (2020)


			Maria

			Maria Lúcia Blanck Lisboa (2019)


			O brâmane e a periguete

			Maria Lúcia Blanck Lisboa (2019)


			Trajetória de uma bailarina

			Marlene de Oliveira Leite (2019)


			Nan Ban

			Sérgio Ribeiro (2019)


			Céu e terra

			Sérgio Ribeiro (2019)


			Coisa de menina

			Stela Oli (2021)


			A visita da velha senhora

			Stela Oli (2021)


			Quem conta um conto...

			Stela Oli (2021)


			A Superação

			Tânia Weimer (2021)


			Os documentos

			Tânia Weimer (2021)


			Organizadora


			Autores e autoras

		

		
			
			

		


		
			Apresentação

			O curso de Língua Portuguesa e Literatura para a Terceira Idade: Quem Conta Um Conto... foi preparado para proporcionar aos alunos da Universidade Aberta da Terceira Idade (UNATI) situações de aprendizagem focadas no uso da Língua Portuguesa e no contato com a literatura de qualidade – brasileira e universal – para a construção de contos. Acreditamos que exercitar a escrita por meio de uma atividade prazerosa pode trazer grandes benefícios àqueles que se propõem a fazê-lo, e, como todo ser humano é um legítimo “contador de histórias”, não lhes faltará material para escrever contos. 

			A primeira edição do curso, em 2019, foi presencial. Depois, em função da pandemia da Covid-19, em 2020 e 2021, a segunda e a terceira aconteceram de forma on-line. Neste livro, reunimos os contos produzidos nessas três edições com o intuito de apresentar aos leitores esses autores e essas autoras que fizeram da escrita um passatempo extremamente enriquecedor. 



			Ana Márcia M. da Silva

			Professora da Escola de Humanidades da PUCRS

		


		
			Prefácio

			“MÁRIO DE ANDRADE, um dos mais importantes intelectuais do século XX no Brasil, com uma produção literária que ajudou a atualizar a mentalidade brasileira e abriu caminhos para uma nova concepção de poesia, conto, romance, crônica, crítica de arte, crítica literária, pesquisa musical e depoimentos, além da vasta epistolografia com que foi disseminando as ideias modernistas, a partir de 1922. Em vários momentos de sua grande obra, deu a sua opinião sobre o conto, como aquela de ‘que sempre será conto aquilo que seu autor batizou com o nome de conto’, como está em O Empalhador de Passarinho [...]”.[1]

			Logo que eu soube da existência da UNATI na PUCRS, fiquei entusiasmada com a iniciativa e com muita vontade de dar aulas lá. Quando, em 2019, a Professora Anelise Crippa Silva me convidou para oferecer um curso de Língua Portuguesa e Literatura, agradeci imensamente a oportunidade e resolvi proporcionar aos alunos e às alunas situações para que utilizassem a Língua Portuguesa e vivenciassem as obras literárias.

			Assim surgiram dois cursos, um de crônicas e outro de contos. Tanto em um quanto em outro, a partir da leitura de autores nacionais e internacionais, escrevíamos sobre os mais variados temas e analisávamos a melhor forma de dizer, olhando para a Língua Portuguesa como meio para esse dizer. E o nosso intuito era este: a melhor forma de dizer aquilo que queríamos dizer, por isso a revisão de português respeitou a maior parte das escolhas feitas por esses autores e essas autoras em sua produção, como emprego de maiúsculas e minúsculas e variante linguística. Nossa preocupação também não era seguir fielmente a estrutura do gênero textual escolhido, mas a estudamos nos escritores que lemos e tentamos segui-la. 

			Os contos que compõem este livro foram produzidos por escritores e escritoras que têm muita história para contar porque já viveram um bocado “neste mundo de meu Deus”. Então, os textos trazem muita reflexão, ora travestida de ficção, ora revelada como em um diário, proporcionando um encontro entre o que sabemos da vida e aquilo que ainda esperamos dela.

			E eles e elas não se achavam capazes de escrever. Pois bem! Temos duzentas e tantas páginas de contos, que foram catalogados nos três tipos que trabalhamos durante as três edições (2019/2020/2021) do curso de Língua Portuguesa e Literatura para a Terceira Idade: Quem Conta Um Conto..., isto é, conto fantástico (ou maravilhoso), conto policial (ou de mistério) e conto psicológico (ou de caracteres). Essa catalogação, no entanto, não é rígida, pois sabemos que as categorias, muitas vezes, se sobrepõem.

			Na edição de 2019, a primeira, ainda na modalidade presencial, também tentei escrever um conto, mas ele não passou de dois parágrafos, porque a demanda para atender esse grupo maravilhoso era muito grande. Então, propus a eles e a elas que terminassem o meu conto, que começava com “De repente, ela soube.”. O resultado, claro, foi excelente.

			Boa leitura! 



			Ana Márcia M. da Silva

			Professora da Escola de Humanidades da PUCRS



			
	
			
				
				Notas



					[1] TELES, Gilberto Mendonça. Para uma poética do conto brasileiro. Revista de Filología Románica, v. 19, 161-182, 2002.

				

			

		


		
			
O conto fantástico ou maravilhoso

			“[...] as personagens sob o ponto de vista do narrador estão sempre oscilando entre uma explicação racional e lógica para os acontecimentos extranaturais – inserindo-os, desta forma, na ordem convencional da natureza – e a admissão da existência de fenômenos que escapam aos pressupostos científicos, racionais e empíricos que organizam o conhecimento burguês da realidade.”[i]




			Notas

			


			[i] MARÇAL, Marcia Romero. A tensão entre o fantástico e o maravilhoso. FronteiraZ, n. 3, 2012. Disponível em: ://revistas.pucsp.br/fronteiraz/article/view/12541/9111. Acesso em: 14 set. 2021.


		


		


		
			Sorte ou azar...

			Adriana Antunes (2020)

			A sensação de que nada era verdadeiro tomou conta do seu coração. Como poderia ser? Nunca a sorte olhara para ele. E agora, João? Sempre sonhara com este dia. E estava ali, diante da lotérica, paralisado. Nem feliz, nem triste. Congelado. Alguns passos e sua vida pacata seria transformada. Para melhor? João era muito inseguro, e o pânico de fazer o movimento errado tomou conta de todo seu ser. E seus amigos? E seu trabalho como motorista? Teria a paz consigo mesmo neste novo caminho? Saberia administrar? Sentia toda a infelicidade de seus patrões cheios de posses, e possuídos por elas. Presos em controlar e vigiar tudo e todos. Quanta falsidade e inveja percorria os corredores daquela casa imensa. Mas muito linda. De tirar o fôlego. Mas não havia verdade nem amor em suas paredes. Ele era amado, muito amado, no pequeno lar onde morava, bem distante da casa de seus patrões. Tinha o necessário, pagava suas contas em dia e conseguia viajar nas férias com sua família. Para acompanhar o cozinheiro e a governanta, jogava na loteria toda semana. Uma espécie de camaradagem entre colegas. Jamais conferia o resultado até aquele fatídico dia. Jonas correra para ele informando que o ganhador era da lotérica onde sempre apostavam. Em nada modificou sua postura. Cético e objetivo, seguiu fazendo seu trabalho. Sabia que não seria ele o ganhador. No final do expediente, chegando em casa, agradecendo as bênçãos do dia, jantou e conversou muito com sua esposa. Era um hábito saudável que tinham. Enquanto ela lavava a louça, dirigiu-se à sala, sentou no sofá e ligou a televisão. A chamada no noticiário era do descaso do único ganhador do concurso número 2320 da Loteria Federal, que não se apresentara ainda. Doido. Só podia ser doido, pensou. Se fosse eu, estaria lá na primeira hora. 

			Abraçado, o casal se dirigiu ao quarto. Sua esposa logo entrou em sono profundo, deixando João sozinho com seus pensamentos. Onde andaria aquele bilhete? Por não considerar a possibilidade de ganhar, qualquer lugar era lugar para deixar os bilhetes. Com um certo desconforto, começou A procurar sem fazer barulho para não despertar sua amada. Jonas – o cozinheiro – informara o resultado à tarde, o que fazia muito sentido para ele estar procurando o bilhete. Para confirmar o resultado da aposta. Entre notinhas de supermercado e farmácia, lá estava o bilhete. Apoiou-se na cadeira. Certificou-se que não estava na cama e que estava acordado. E bem acordado. Como seria possível? Eu, um ganhador? Eu? Eu? Meu Deus, que prova! Em instantes velozes e mágicos reviu toda a sua trajetória de vida até ali. Todas as suas escolhas. Saldo? Era feliz. E agora? 

			Ficou acordado a noite inteirinha. Agitado demais para dormir. Um vácuo enorme no pensamento se apresentava entre ter ou não ter este bilhete. Jamais pensara em ganhar – assim como jamais pensara em viver este momento. Era hora, amanhecia. E amanhecia com ele a vontade de transferir a responsabilidade sobre as decisões a serem tomadas diante daquele volume todo de dinheiro que a ele seria destinado. R$ 76.128.023,58. Inimaginável. Ligou para o trabalho informando que não passara bem a noite e que não compareceria. Para sua esposa, ficou a sensação de que seguia sua rotina diária normalmente. Da porta de sua casa à frente da lotérica, sua percepção do mundo havia sido alterada. Intensificada. Pessoas em fase terminal deveriam sentir o mesmo que ele sentia. O vento sobre seu rosto, o som de sua respiração, seu corpo dentro do carro, os barulhos externos e um silêncio estarrecedor na mente. Sua mente sobrevoava a cena onde se encontrava como se fosse um drone plainando sobre a área. 

			Congelado. Alguns passos e um novo começo. Alguns passos e uma nova vida. Pisou firme. Podia até ser considerado medroso, mas estava determinado. Nunca foi de fazer firulas. Cautela o definia. Curioso para ver quem e o que surgiria... Seria sua bagagem de sabedoria e experiência de vida suficiente para que a felicidade não o abandonasse? Ele não acreditava em Deus... em Deus ele tinha fé. Segundo o próprio João: “Acreditar, você pode acreditar em tudo. Eu acredito em demônio, acredito em bruxa, mas fé eu só tenho em Deus”. Entregue ao divino destino, fez-se o único ganhador daquele prêmio... Fé pressupõe entrega. Não importa o que aconteça, segue a certeza de que foi o melhor que poderia acontecer. E agora, João? 

			Sorte ou azar, só o tempo dirá!

		


		
			
Fala sério

			
Adriana Antunes (2020)

			– Pois então... Ele era um ogro terrível. Mais grosso que dedo destroncado. Lembra dele? Ficou com a Bela, aquela que estava com um vestido amarelo liiiiiinnndddooo no baile. Entre tantas coisas ruins, uma surpresa boa.

			– O que você quer dizer com isso? – Replicou a amiga.

			– Que estão juntos e no isolamento. Primeiro fiquei com pena dela, né? Com uma fera, 24 horas por dia, não iria sobreviver. A regra é clara: FIQUE EM CASA. Trabalhando os dois on-line, o castelo viria abaixo com tanto mau humor e agressividade. Mas sobreviveram e estão juntos até agora. Este tempo de confinamento pela Covid-19 deu uma boa repaginada nele. De fera virou um gatinho! É sério! Encontrei-os no super e, mesmo usando máscara, era possível ver... Guria, um must! Outro ser! O que era aquilo? Lindíssimo. Era tão hostil, que, se o encontrasse na rua, trocava de calçada. Agora se encontro, puxo conversa (risos). Um amoreco. Se fosse no passado, adoraria encontrá-lo de capacete. O capacete que guardasse toda aquela energia ruim, pestilenta! Sai de mim. Isola. Era tão desagradável que doía na alma olhar para ele ou mesmo estar perto. Agora não! Não mesmo. Não esmaga mais o chão quando caminha... Flutua lépido e faceiro com sua amada Bela. Inacreditável. E ela se mantém intacta. Igualzinha. Que poder tem aquele vestidinho amarelo! Bem que podíamos mandar um povo para ela amansar para nós... 
E diríamos: “Bela, por caridade!!!”

			– Quem dera fosse assim com todo mundo! Fiquei sabendo que a coitada da estranha foi internada. E não foi porque colocava os passarinhos e esquilos para arrumar a casa e muito menos porque cantava com e para os animais da floresta. Ela já era fora da casinha fazia muito tempo, mas estar confinada dentro de um casebre com aquelas sete pestinhas com personalidades tão diferentes – literalmente – acaba com qualquer um. Acho que foi pro espaço a saúde mental dela! Imagina: um sempre azedo, zangado, esmurrando tudo e todos. Da manhã à noite. Outro superdengoso, com dedinhos para tudo, com nhe-nhe-nhe, nhe-nhe-nhes. Outro, um esquisito que é todo atrapalhado, derrubando tudo, bem desastrado. Tem o que se acha... que se acha o sabichão, não quer ajuda de ninguém para nada e não aceita a opinião dos outros. Imagina? Diz que não existe a pandemia. Que é tudo mito. E acha que está certo. Uma novela para colocar a máscara ou usar o álcool gel. Diz que é exagero. Surreal, né? O mais alegrinho nem deve ter dado trabalho. Fica feliz com ou sem máscara. De boas. O outro não sabe o que é ficar com olhos abertos... Um dorminhoco, que só quer mesmo é saber de dormir. Piscou, ele está na cama... dormindo... E o laptop? Aberto esperando que ele trabalhe, que faça os temas. Coisa de doido mesmo. O mais grave é o que espirra alucinado... Todo mundo pensa que o capetinha está positivado. Trocentos testes fizeram nele... E o pânico com aquela aglomeração toda em casa. Todos os sete no mesmo quarto... Terror geral. Resultado: só podia dar nisto. Internação. 
E não por Covid, é claro! Você não imagina quem ficou com a tropa? A azarada da madrasta. Ficou tão feliz por saber que a Branca tinha surtado, maravilhada e maravilhosa... Nunca a vi tão bela e satisfeita. Sorrisão de orelha a orelha. Mas o psiquiatra pediu a presença de um familiar. Adivinha, amiga? Sobrou para ela. Quero ver se olhar no espelho depois de um tempo com os caninanas... O espelho dispara, sem máscara mesmo, para bem longe... muito longe, muito muito longe dela. Ele se contamina, mas não a reflete! 

			– Que babado, guria! Dá para acreditar num troço assim? 

			– Tem mais forte. Sabe da despertada por um beijo do amado? Pois é, depois de dormir uma vida inteira e ser acordada com um beijo, casou. Na primeira semana de casada, com o vírus se alastrando pelo mundo, virou para o marido e disse: “Me acorda quando acabar”, e espetou seu dedo novamente em uma roca de fiar. Diz que o moço beija, beija, beija, mas ela não desperta. Esperta, não? Pelo menos não usa máscara nem álcool gel. Segue à risca, não sai de casa.

			– Espero que passe logo tudo isso. O maior ti-ti-ti ficou por conta da festa no transatlântico promovida pelo rei para casar seu filho único... Todas as garotas do lugar estavam lá para fisgá-lo. TooOODAS! Até a borralheira compareceu. Megaevento. Mas o porto foi fechado. Não seria permitido o desembarque nem embarque de ninguém. A festa está rolando até agora. Já pensou? Mesma roupa, mesmas caras, mesmas bocas... Mas de máscaras, sem saltos e sem sapatinhos, porque ninguém é de ferro, né? Deve ter virado uma festa de pijamas. De pantufas. Diz que acharam uns ratinhos e uma enorme abóbora no cais. Com certeza ele sai casado de lá, ou desiste de vez!

			– Então... Ontem pela janela eu vi que a casa da bruxa que era toda de doces foi destruída... Me apavorei. Ela cuidava tão bem dos docinhos, estava sempre arrumando, reformando. Este negócio de não ter o que fazer na pandemia torna as janelas do cafofo um passeio no shopping sem din-din. Tipo a gente olha... olha... olha... mas não compra nada. O tédio chega e vou pra janela ver o que se movimenta... Acabei ligando para os três porquinhos, vizinhos aqui de cima, para saber se sabiam de alguma coisa. Claro que não falava com eles desde a gripe suína. E o que anda circulando nas bocas é que o João e a Maria devoraram tudinho com o confinamento da pandemia. Devoraram a casa. Engordaram por demais. A bruxa não conseguiu colocar ninguém na panela. Tem que cozinhar o ser inteiro, então... e ela não pode sair para comprar um caldeirão maior. O FIQUE EM CASA aquela danada respeita. E anda fazendo doces para não morar ao léu. A guria da capa vermelha seguido comprava doces com ela. Mas, depois de ver o tamanho das crianças, decidiu mudar os agradinhos para a vovozinha... Agora passa com uma cesta cheia de frutas e álcool gel. Parece uma coelhinha saltitante mascarada e encapuzada. E faz um voltão para ir à casa da velha. Ficou sabendo que o povo da floresta não está se cuidando, tipo achando que tudo acabou e fazendo um festerê geral. Ela não é nada boba!

			– E por falar em festerê, que tal a barba do Barba Azul? Dizem que o coitado não gosta... Que sente raiva. Que sofre bullying. A verdade é o que o povo se pinta todo e se tatua feito louco e ele naturalmente tem a barba sempre azul, sem precisar pintar ou retocar. É de nascença. Na última festa sumiu a sua última esposa. Assim, do nada. Parece que ele não gosta de curiosas... tem um esquema de uma chave proibida. E uma ala proibida também. Vai saber o que aconteceu, né? Quem sabe ele preso em casa, sem poder fazer festas, de marido de esposa sumida ele não passe a ser um viúvo velhinho e de barba branca? Por que, né? Descolorir é para todos! 

			– Chega de falar dos outros! Como somos horrorosas! Abomináveis! O diabo está tomando nota dos nossos nomes, querida! E você como está? E o Hans Christian? – Solicitou exasperada. 

			– Eu estou bem, como você pode ver. Mas o Andersen... Da missa você deve imaginar a metade. Agora com o FIQUE EM CASA, ele, sem ir aos encontros com os amigos, está pirando de vez. E está me deixando doida. Nunca achei que me daria tanto trabalho. Não faz nada. NADA. Ops, faz, sim! Muita bagunça. Muitaaaaa... Nem sei onde fica cada coisa com tudo tão fora do lugar. Só Jesus na causa! Estou quase usando um protetor de ouvidos ou fone. Fica contando historinhas da manhã à noite e fazendo confusões homéricas por aqui. Que imaginação tem aquela criatura. Mente confabulante é fichinha! Logo, logo vou fazer companhia para a Branca de Neve, a estranha... E ser internada por loucura severa cotidiana covidiana. Um efeito colateral do isolamento. Mas daí eu saio de casa, né? 

			– Então, querida, o Zoom está sinalizando que restam cinco minutos apenas... é preciso encerrar esta sessão. O Grimm já está aqui impaciente... me incomodando! O mano dele já está aqui. Estão com fome! Pode? Acho que querem repassar nossos assuntos. Putz... e gravamos! Desculpe! Não queria perder nadinha. Eles não comem comida quase... Se alimentam de contos... Agora, contos da pandemia. Na pandemia. E querem que eu libere logo o computador... Você me entende, né, amiga? Fica tudo entre nós, OK? Boca de siri. Fala sério!

			Tic-Tac!

		


		
			O sonho

			Ana Celina Borges (2020)

			Aquele sonho era recorrente. Eu sonhava que o Velho Jorge dizia: “6, o dia do meu aniversário, 30, o dia do aniversário da tua mãe, os outros quatro são os finais dos anos de nascimento dos meus irmãos: 35, 39, 42 e 48”.

			Naquela manhã, eu acordei determinada a jogar na Mega-Sena porque havia sonhado novamente com o meu pai. No sonho ele repetia os números e me abraçava.

			Enquanto esperava o ônibus que me levaria da Favelinha do Beco até o Jardim Botânico, na casa do Doutor Fausto, onde fazia faxina, eu ficava imaginando: com o prêmio de R$ 76 milhões, o que eu compraria? Com certeza daria para comprar grande quantidade de produtos do Avon: Renew, o Deo Parfum Far Away; almoçar e jantar no McDonald’s todos os dias... 

			O ônibus parou em frente ao ponto que ficava a três quadras da casa do doutor. Era uma longa caminhada. Eu poderia comprar um carro! Talvez um Fiat Uno, eu acho tão bonitinho. Esquece! Eu não sei dirigir, pensei.

			Eu sempre começava a limpeza pelos banheiros. A namorada do Dr. comprava uns produtos muito perfumados. Eu poderia comprar uns iguais para o meu barraco, se fosse sorteada.

			Quando tirei o lençol da cama do casal, ouvi um barulho. Caiu um livro. Macabéa, Clarice Lispector, que nome esquisito! 

			Terminei a limpeza. O doutor me pagou R$ 150,00 com duas notas de cinquenta reais e cinco de dez. Que bom! Troco para o meu jogo.

			Saí dali, eram quase três horas, comi um prato feito na esquina e fui para a lotérica.

			A fila estava imensa, fiquei atrás de uma senhora que tossia muito.

			O ônibus para a Favelinha do Beco estava muito cheio e sem assento disponível. Quase não conseguia respirar.

			Estava colocando a chave na porta quando me senti totalmente sem ar. Ficou tudo escuro. Quando acordei, estava em uma ambulância.

			Eu nunca havia andado de ambulância, poderia dizer que foi emocionante.

			Ao chegar no hospital, fui colocada em uma sala de espera com televisão.

			Fiquei olhando. Não acredito! Os meus números: 06, 30, 35, 39, 42 e 48.

			O médico se aproximou de mim com duas máscaras, uma transparente em plástico e outra branca.

			− Dona Joana, a senhora está com um quadro grave de Covid-19. Vamos precisar intubá-la.

			Olhei para o lado e vi o velho Jorge sorrindo.

		


		
			Minha velha

			Ana Celina Borges (2020)

			Naquela casa, só eu e a minha avó tínhamos uma relação de amor, foi por isso que quando ela apareceu daquele jeito ninguém prestou atenção.

			O apartamento tinha dois banheiros com azulejo, vaso e pia brancos e um box que a minha avó chamava de “o nojo de limpar”. A sala era marrom, com dois sofás e mesa de jantar de seis lugares.

			Havia três quartos, o meu, em que eu mais brincava do que dormia, o da minha avó e o da minha mãe. A cozinha com balcões brancos e um fogão de quatro bocas na bancada. Não havia objetos de decoração, pois a minha avó dizia que dava trabalho para limpar.

			Quando eu acordava, sentia o cheiro de alvejante e o barulho da minha avó limpando a casa. Ela só parava de trabalhar quando eu pedia para me pegar no colo. 

			Naquela manhã, ela estava de costas para a mesa do café e as suas mãos lavavam a louça. Meu avô lia as notícias no celular, quando eu o interrompi.

			– Vô, vô!

			Eu precisei sacudi-lo para que ele finalmente prestasse atenção em mim.

			– Tu não acha que a vovó está estranha? 

			Ele olhou para as mãos dela lavando a louça e respondeu:

			– Não.

			Peguei os meus carrinhos e fui brincar.

			Ao meio-dia, a minha mãe chegou para almoçar, a mesa estava posta, o meu avô sentado à cabeceira. As mãos da minha avó trouxeram a comida para a mesa, a minha mãe se serviu, comeu e deixou o prato sujo em cima da mesa, meu avô também fez o mesmo e foi olhar televisão.

			Enquanto minha mãe escovava os dentes, eu entrei no banheiro e perguntei a ela:

			– Mãe, você não acha que a vovó está estranha?

			– Estranha como? 

			– Falta uma coisa.

			– Que coisa, moleque? A comida estava ótima, a casa organizada. Escova os dentes para irmos à escola.

			Não consegui dar um beijo de até logo na minha avó e saí com a minha mãe.

			Eu voltei, e lá estavam as mãos desligando a máquina de lavar roupas.

			O meu lanche estava pronto na mesa, comi, peguei o controle e fui jogar videogame. Estranho ela não perguntar se fiz o tema ou se não vou tomar banho...

			Na hora do jantar, a mesa estava posta e nos sentamos para fazer a refeição. O meu avô sentiu vontade de tomar vinho e falou:

			– “Minha velha”, alcança o vinho!

			Ela estava demorando, então ele levantou os olhos e ficou em choque: “minha velha” estava incompleta! Faltava o pescoço e a cabeça!

		


		
			A porta lilás

			Ana Celina Borges (2021)

			Uma voz dizia: “escolha a porta”.

			A sua frente estava uma porta lilás, ao lado direito, uma amarela e, à esquerda, uma verde.

			A voz ordenava: “rápido, escolha!”

			Ela, um tanto perturbada, escolheu a porta lilás. 

			A mão foi se aproximando, com cuidado, da fechadura dourada, de forma lenta, segurou-a e foi girando para a direita. Aos poucos moveu a porta para a frente. Havia um corredor com paredes e teto lilases. 	

			Caminhou até o final do corredor e dobrou à direita, onde estavam dois guardiões de vestes brancas, pele lilás, cabelos e barbas roxas. Um dos guardiões pediu para que ela o acompanhasse até a sacerdotisa Salil.

			O salão tinha dimensões nunca vistas por Alise, cortinas de voal brancas bordadas em lilás e roxo.

			A sacerdotisa possuía a pele lilás, cabelos que caíam até a cintura, lisos e roxos, estava com um vestido longo cinza. Ela lhe desejou boas-vindas, e Alise lhe retribuiu o cumprimento.

			– Diga-me, Alise, por que escolheu nosso reino?

			– Poderosa Sacerdotisa, eu não sei! Havia três opções de porta, e eu era obrigada a escolher uma. Diga-me onde estou? Quem são vocês?

			– Você não me conhece?! – Falou a sacerdotisa ofendida. – Eu sou a grande sacerdotisa Salil, a protetora das mulheres felizes. 

			Bateu palmas e dez mulheres vieram ao seu encontro sorrindo e cantarolando músicas do Projota. 

			– Eu morri?! – Falou apavorada.

			– Não, você atravessou a dimensão da cozinha.

			– Dimensão da cozinha? Não entendo.

			– A cada mil anos, uma mulher infeliz, que lava a louça suja deixada por toda a família, cozinha as quatro refeições diariamente, faz a faxina da casa, é contemplada com o prêmio da felicidade. 

			– Eu não quero ficar longe da minha família, quero voltar.

			– Você não pode voltar. Precisa cumprir a sua missão primeiro e, conforme, poderá lhe ser dada a opção da volta. Fale-me de você – disse a sacerdotisa apontando para ela.

			– Bem, eu sou Alise, trabalho em uma escola durante o dia. À noite, eu trabalho em casa: faço comida, lavo roupas, limpo a casa e cuido dos meus dois filhos.

			A sacerdotisa olha para uma das mulheres e fala baixinho: 

			– Coitada.

			E prosseguiu:

			– No nosso reino são proibidos favores, aqui você lava apenas o que suja e organiza somente os seus pertences. Computadores de última geração organizam a casa, lavam as roupas, fazem comida. Se outra pessoa esquecer algo sobre a pia ou no banheiro e você arrumar, será punida.

			– Sacerdotisa, o que farei então?

			– Você fará parte do tríplice desafio. O primeiro desafio será olhar-se no espelho da verdade. 

			A sua frente desceu um espelho que, quando chegou ao chão, transformou-se em um cubo. Ela tinha visão de todo o seu corpo. Alise ficou chocada com o que viu. 

			Desde que os meninos nasceram, ela evitava espelhos. Estava despenteada, cabelos com pontas duplas, engordara dez quilos depois do último parto, estava usando o abrigo cinza que comprara quando o último filho nascera. “O que havia feito com a sua vida?” Pensava. 

			O espelho subiu ao teto e a sua direita desceu uma banheira com espumas. A Sacerdotisa havia saído do salão. Uma das mulheres se aproximou.

			– Alise, esta é a banheira dos desejos. O que você sonhar para o seu corpo a banheira realizará. Cuidado com o que você pedir. Você tem trinta minutos para decidir.

			Ela sentia o universo ao seu dispor, mas trinta minutos era muito pouco!

			Pediu um corpo em que se sentisse satisfeita, que pudesse correr, caminhar várias vezes pelo shopping sem se cansar... e, principalmente, que as amigas invejassem. Que o marido desejasse, talvez? Mas isso não era prioridade.

			Quando se levantou da piscina, sentiu-se leve. O corpo que sonhara e o rosto sem rugas e sem manchas. 

			“Não pedira tanto”. Pensou.

			Vestiram-na com um longo vestido rosa e um xale lilás. Foi levada novamente ao salão principal para encontrar a sacerdotisa, que estava sentada no trono.

			− A primeira parte do desafio você já realizou – falou a sacerdotisa.

			– Qual era? – Perguntou.

			– Não pediu para ser uma cópia da Angelina Jolie.

			A Sacerdotisa acionou por controle remoto um telão medindo 10 metros de largura por 15 de altura, que desceu lentamente.

			Uma das auxiliares da Sacerdotisa aproximou-se dela e a encaminhou até uma cadeira confortável.

			Quando ela sentou, iniciou o filme, o qual continha imagens de uma pia repleta de louça suja, panelas engorduradas com restos de comida frita, copos sujos… como se diria, uma visão do inferno. Mas, espere, aquela era a casa dela… A câmera seguiu lentamente pelo banheiro, onde havia roupas jogadas no chão, cuecas suspensas no box, toalhas sobre a pia. 

			A câmera seguiu pela sala. Lá estavam os seus dois meninos jogando videogame. O marido olhava futebol pelo celular. Na mesa de centro da sala, estavam garrafas de cerveja, latinhas de refrigerante, pacotes de salgadinhos entreabertos com batatas fritas que se perderam no trajeto até a boca dos meninos e do marido. 

			O filme seguiu pelos quartos: camas desarrumadas com lençóis sujos, roupas jogadas, toalha de banho molhada em cima das camas.

			Ela começou a chorar. O que era a vida dela, senão organizar o que aqueles três desarrumavam? Não eram marido e filhos, apenas máquinas produtoras de anarquia e lixo!

			– Desafio dois vencido! – Gritou a Sacerdotisa.

			– Como assim? – Disse limpando as lágrimas.

			– A autopiedade e o reconhecimento são o início da libertação.	

			As imagens refletidas no telão haviam mudado. Agora, aparecia Paris, Londres, as praias da Grécia… Então se viu sorrindo. Aqueles eram os seus sonhos!

			– Você se reconheceu? – Perguntou a Sacerdotisa.

			– Como uma mulher com sonhos grandiosos se transforma em uma faxineira e cozinheira?

			– Só você sabe a resposta.

			– O terceiro desafio é bem simples.

			Uma voz dizia: “escolha a porta”.

			A sua frente estava uma porta lilás, ao lado direito, uma amarela, e, à esquerda, uma verde.

			A voz ordenava: “rápido, escolha!”

		


		
			Betta

			Ana Celina Borges (2021)

			Eu odeio essa mulher!

			Tudo começou quando a “madrasta” desta bruxa mandou ela manter a casa limpa.

			O que ela fez?

			Encheu o senhor Sanremo de água com cloro, segurou-me firmemente, jogou-me lá dentro e, após, seguiu esfregando a minha cara no chão! Isso dói muito e, além disso, gasta as minhas cerdas. Eu vou ficar velha muito depressa!

			Eu não entendo por que ela faz isso! É pura maldade. Há vassouras, rodos mágicos, mop spray e aspiradores robôs, que varrem e lavam. Não! Ela quer me esfregar no chão.

			Esqueci de me apresentar, desculpe, já comecei reclamando! O meu nome é Betta, sou de uma linhagem da Bettanin, uma linhagem de guerreiras chamadas para serviços pesados. Eu falei pesados! E não diários.

			Ela me trata como escrava. 

			Princesa! Nunca vai passar disso! Quando deixar de ser submissa à rainha, vai ser ao “príncipe encantado”, aquele horroroso que a escova de dentes falou que tem mau hálito.

			Espero que ele seja generoso e dê a ela um piso laminado ou cerâmico para ver se ela para com este hábito maligno de esfregar a minha cara no chão.

			Oh! O caçador irá sequestrá-la. 

			Ela pegou uma bolsa. Está vindo para o meu lado.

			Não! 

		


		
			Clarissa e seus sete irmãos

			Eugenia Girardi (2020)

			Agora, ela era uma linda garota chamada Clarissa, belos cabelos longos e castanhos que incomodavam muito Luna, sua madrasta. A menina, de sorriso doce e olhar suave, vivia, desde que seu pai enviuvou, com a madrasta Luna, que por sua vez era extremamente vaidosa. Diariamente diante de um enorme espelho dizia:

			– Nesta cidade e nem no mundo existirá mulher mais bela do que eu.

			Mas um dia, o carroceiro estava passando e respondeu:

			– Você não é de se jogar fora..., mas Clarissa é muito mais linda e charmosa que você.

			A madrasta ficou tão furiosa que parecia devorar tudo o que estivesse à frente.

			Clarissa era uma jovem responsável pela família, composta por sete irmãos, pai e a madrasta, todos morando na mesma casa, sendo que Luna, a madrasta, sempre se esquivava de todos os afazeres. Cansada da situação, Clarissa resolveu que todos iriam colaborar no bem-estar da família e disse:

			– Vamos deixar de artifícios e todos em ação...

			Luna espantada falou:

			– Teu pai me prometeu que eu não iria trabalhar...

			Clarissa respondeu:

			– Se você, Luna, não comer, não se vestir, não gastar em coisas supérfluas, talvez possa viver sem trabalhar.

			Indignada, Luna deu as costas à Clarissa e bateu a porta, mas, percebendo que estava errada, se acalmou.

			Em contato com uma montadora que ficava próxima, Clarissa fez com que seus irmãos fossem buscar trabalho, o que se realizou.

			Rindo ao ver seus sete irmãos com o mesmo uniforme, Clarissa disse que se pareciam com os sete anões.

			A madrasta Luna se regenerou e também trabalhava em uma empresa nas redondezas.

			O pai de Clarissa sentia-se satisfeito... comentou que na cidade vizinha havia um concurso teatral. Sem demora, Clarissa investigou e, com o consentimento de todos, fez a inscrição para o teatro. Como a mãe deles sempre trabalhou em teatro, já estavam familiarizados. A peça que iriam apresentar seria “Branca de Neve e os Sete Anões”, pois nela certamente todos teriam um papel. Houve o concurso, no qual foram premiados.

			Com o dinheiro ganho na premiação, fizeram uma festa, para a qual convidaram amigos, parentes, vizinhos e colegas de profissão.

			Chegando o dia da festa, não precisa falar o que aconteceu: o chefe da empresa dos meninos, que era um jovem bem-sucedido, passou a frequentar a casa de Clarissa como seu namorado, tornando-a mais linda e feliz.

		


		
			Velório e enterro da Vó Chinoca

			Euza Maria Borges (2020)

			Nasci e cresci, até a idade dos 12 anos, em um lugarejo chamado Rincão dos Fontouras, na divisa da cidade de Rio Pardo com o município de Pantano Grande. Essas terras foram herdadas por minha avó, pois ela nasceu na Lei do Ventre Livre, criada para beneficiar os filhos de escravos, a partir de 1871, quando esses filhos se tornavam libertos aos 8 anos de idade. Nossos antepassados trabalhavam para a família dos Medeiros, grandes estancieiros, plantadores de arroz. Para que esses libertos continuassem a prestar favores a eles (Medeiros), foram doadas algumas quadras de suas terras. Minha vó, a Chinoca, seu nome de batismo era Hilda, se estabeleceu nessas terras e criou seus filhos, cinco homens e uma mulher (minha mãe), no trabalho de cultivo do arroz.

			Todos esses relatos são verídicos, porém, na época, os fatos eram expressos através de narrativas, nas quais o narrador pode, e deve, incluir alguns fatos de sua própria criação, mantendo a essência, mas com alguma “pitada” de humor, ou de inverdades, a chamada prosa, ou causos.

			Pois contam que Vó Chinoca criou esses seis filhos com a rigidez de um homem e a doçura de uma mulher, pois ficou viúva muito cedo e não se aventurou em outro casamento. Dentre os seus filhos homens, Emilio é o protagonista dessa história. Foi o único que não estabeleceu família no Rincão dos Fontouras – e, mais tarde vim a saber, era uma frustração da Vó Chinoca – e cultivou um distanciamento dos outros irmãos. Quando completou 18 anos, foi prestar serviço militar em Santa Maria. Lá, depois de dar baixa, foi trabalhar de mecânico. Casou-se com uma santa-mariense e tiveram dois filhos.

			As visitas de Emilio ao Rincão eram esporádicas e recheadas de críticas aos irmãos, por terem esses vidas humildes e pacatas, pois se achava superior. Para nós (sobrinhos) era apenas um “metido a besta”, mas, como era o único filho que saíra “pelo mundo”, seus reencontros com Vó Chinoca davam a ela um grande orgulho, já, para nós, tratava-se de um desgarrado. Meu tio tinha um grande defeito, entre tantos, a bebida. Sempre quando de suas visitas, após alguns goles de pinga, tornava-se valentão e detrator.

			Início dos anos 60, Vó Chinoca passa a ter constantes crises de saúde. Para buscar uma assistência médica na cidade de Rio Pardo, eram necessárias quatro horas no lombo do cavalo, ou em charrete emprestada pelos Medeiros. Essas idas e vindas tornaram-se mais frequentes com a piora em seu estado de saúde. Em uma noite de inverno, em que o vento minuano assobiava na coxilha, ela sofreu um infarto: morreu a matriarca dos Fontouras, com 104 anos de idade.
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